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Situação socioeconômica, tempo de tela e de permanência 
na escola e o consumo alimentar de crianças 

Socioeconomic status, screen time, and time spent at school, 
and children’s food consumption

Resumo  Este estudo objetivou avaliar a associa-
ção de fatores sociodemográficos e estilo de vida 
com consumo de alimentos in natura ou mini-
mamente processados (INMP), ultraprocessados 
(AUP) e frutas e hortaliças. Trata-se de estudo 
transversal com 403 crianças de 4 a 7 anos de 
uma coorte retrospectiva. Variáveis sociodemo-
gráficas e estilo de vida foram investigadas atra-
vés do questionário sociodemográfico. O consumo 
alimentar foi avaliado por três registros alimen-
tares. Empregaram-se análises de regressão linear 
bivariadas e multivariadas para analisar as as-
sociações. Crianças com menor renda apresenta-
ram maior consumo de alimentos INMP e menor 
consumo de AUP. Menor tempo de permanência 
na escola associou-se ao menor consumo de ali-
mentos INMP e maior consumo de AUP. Crian-
ças com maior tempo de tela e com pais de menor 
escolaridade, consumiram menos frutas e horta-
liças. Fatores sociodemográficos desfavoráveis se 
associaram ao melhor perfil de consumo de ali-
mentos segundo o nível de processamento, exceto 
para frutas e hortaliças. O maior tempo de per-
manência na escola e menor tempo de tela con-
tribuíram para uma alimentação mais saudável.
Palavras-chave  Nutrição da criança, Comporta-
mentos sedentários, Consumo de alimentos, Fato-
res socioeconômicos, Alimentos industrializados

Abstract  The present study aimed to evaluate 
the association of sociodemographic factors and 
lifestyle with the consumption of in natura or 
minimally processed (INMP) foods, ultra-proces-
sed foods (UPFs), and fruits and vegetables. This 
was a cross-sectional study conducted with 403 
children, aged 4 to 7 years, from a retrospective 
cohort. Sociodemographic and lifestyle varia-
bles were investigated using a sociodemographic 
questionnaire. Food consumption was assessed 
by three food records. Bivariate and multivariate 
linear regression analyses were used to analyze 
associations. Children with lower income had a 
higher consumption of INMP foods and a lower 
consumption of UPFs. A shorter time spent at 
school was associated with a lower consump-
tion of INMP foods and a higher consumption of 
UPFs. Children with more screen time and less 
educated parents consumed less fruits and vegeta-
bles. Unfavorable sociodemographic factors were 
associated with a better profile of food consump-
tion according to the level of processing, except 
for fruits and vegetables. The longer time spent at 
school and a shorter screen time contributed to a 
healthier diet. 
Key words  Child Nutrition, Sedentary behavior, 
Food consumption, Socioeconomic factors, Indus-
trialized foods
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introdução

O consumo alimentar das crianças brasileiras 
tem sido caracterizado pela baixa frequência 
de frutas e hortaliças e elevada participação de 
alimentos ultraprocessados na dieta1,2. Esse per-
fil alimentar se constitui de risco para o desen-
volvimento de obesidade e de doenças crônicas 
não transmissíveis desde a infância3,4. Diante dos 
potenciais efeitos negativos de uma alimentação 
inadequada na infância é relevante investigar 
fatores associados ao consumo alimentar, a fim 
gerar informações que subsidiem de forma mais 
precisa a elaboração de estratégias de proteção e 
promoção da saúde. 

O processamento empregado na produção 
de alimentos pode ser dividido em quatro cate-
gorias, que são: alimentos in natura, alimentos 
minimamente processados, alimentos processa-
dos e alimentos ultraprocessados. Os alimentos 
in natura são aqueles obtidos da natureza sem 
que tenham sofrido alterações pela indústria. Os 
alimentos minimamente processados são aqueles 
que passaram por processos de limpeza, moagem 
e congelamento, mas que não possuem adição de 
sal, açúcar, óleo ou outras substâncias, diferente 
dos alimentos processados que são possuem al-
terações na sua composição, com adição de sal 
ou açúcar para aumentar o tempo de validade. 
E os alimentos ultraprocessados são aqueles que 
possuem maior alteração de suas características 
naturais e neste grupo estão inclusos os refrige-
rantes e biscoitos recheados, por exemplo5.

Quando estudados os fatores associados ao 
consumo alimentar infantil, os aspectos socioeco-
nômicos têm sido reportados como importantes 
determinantes no conhecimento e compreensão 
da prática da alimentação saudável. Em estudo 
com mães com menores níveis de escolaridade e 
renda familiar, o consumo de produtos industria-
lizados pelas crianças foi significativamente mais 
elevado6. Segundo Valmórbida et al.7, a maior es-
colaridade paterna foi associada ao consumo de 
frutas e cada ano a mais de estudo aumentou em 
aproximadamente 4% a probabilidade de a crian-
ça consumir uma porção de fruta. Em contrapar-
tida, o estudo conduzido por Sparrenberger et 
al.8, demonstrou que crianças mais velhas e filhos 
de mães com maior escolaridade apresentaram 
maior consumo de ultraprocessados.

Além dos fatores socioeconômicos, aspectos 
relacionados ao estilo de vida das crianças como 
o hábito de ficar mais tempo sentado, a menor 
oferta de atividade física no ambiente escolar, a 
falta de oportunidade para a realização de brin-

cadeiras livres e o tempo excessivo de tela têm 
sido cada vez mais presente na rotina de crianças 
e adolescentes. Isso faz com que haja a substitui-
ção do tempo de atividades ativas, além de pro-
porcionar mudanças nos padrões da alimentação 
com o aumento do consumo de ultraprocessados 
e diminuição de alimentos tradicionais da die-
ta9-11. Um estudo de base escolar nacional com 
adolescentes de escolas públicas e privadas, mos-
trou maior ingestão de alimentos ultraprocessa-
dos entre aqueles que passavam mais tempo em 
frente a telas12. Estudos com crianças nesta temá-
tica são menos frequentes. Estudo com crianças 
de São Paulo de 2 a 9 anos, observou que o maior 
tempo de tela foi associado à maior adesão ao pa-
drão alimentar “ultraprocessados”13.

O ambiente escolar também é um fator que 
pode se associar ao consumo alimentar, uma vez 
que é um espaço oportuno para a realização de 
ações de educação nutricional. No entanto, al-
guns estudos mostram a necessidade de maior 
conscientização dos pais sobre escolhas saudá-
veis e as consequências do consumo de AUP, 
bem como a regulação da venda e propaganda de 
alimentos não saudáveis nas cantinas escolares11. 
Por outro lado, a oferta de merenda escolar pode 
ser uma fonte de alimentos mais saudáveis na 
dieta infantil14.

Portanto, considerando que o consumo ali-
mentar é um fenômeno multifatorial e que pode 
ter consequências de curto e longo prazo na saú-
de das crianças, o objetivo desse estudo foi ava-
liar a associação de fatores sociodemográficos, 
tempo de permanência na escola e estilo de vida 
com o consumo de frutas, hortaliças, INMP e 
AUP por crianças de 4 a 7 anos.

métodos

Trata-se de um estudo transversal com crianças 
de 4 a 7 anos, realizado em 2016. As crianças 
nasceram no único hospital maternidade de Vi-
çosa, Minas Gerais e foram acompanhadas pelo 
Programa de Apoio à Lactação (PROLAC), um 
Programa de Extensão da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV). O PROLAC atua no hospital 
maternidade em parceria com o Banco de Lei-
te Humano do município. Este Programa tem 
o objetivo de promover o aleitamento materno 
com orientações às mães no período pós-parto 
e acompanhamento nutricional mês a mês no 
primeiro ano de vida da criança. Todas as infor-
mações referentes a esse acompanhamento são 
registradas em prontuários do Programa15,16. 
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Para o início da coleta de dados foram se-
lecionados os prontuários de atendimento do 
PROLAC que continham informações para loca-
lização das crianças e data de nascimento com-
patível com as idades de 4 a 7 anos no momento 
do estudo. Foram contabilizados 669 prontuários 
para o recrutamento das crianças. Após realizada 
a busca das crianças no domicílio, 176 crianças 
não foram localizadas devido à alteração de ende-
reço, 75 os pais não aceitaram participar ou não 
concluíram todas as etapas do estudo, oito tinham 
problemas de saúde que impossibilitaram a parti-
cipação e sete foram excluídas por não possuírem 
dados de consumo alimentar. Dessa forma, ocor-
reram 266 perdas (39,8%) e a amostra final foi de 
403 crianças. 

Aplicou-se questionário semiestruturado para 
a investigação de variáveis sociodemográficas das 
crianças de 4 a 7 anos, tais como sexo e idade da 
criança (4 a 5 anos e 6 a 7 anos), escolaridade do 
pai (<8 anos; entre 9 e 11 anos; e ≥12 anos de es-
tudo), escolaridade da mãe (<8 anos; entre 9 e 11 
anos; e ≥12 anos de estudo), trabalho materno 
(sim ou não) e renda familiar e per capita catego-
rizada em tercis de renda. Quanto a investigação 
do estilo de vida das crianças, tais como tempo de 
tela (televisão, computador e videogame) em ho-
ras/dia, tempo de brincadeiras ativas (horas/dia), 
e permanência na escola (horas/dia) foi utilizado 
um questionário adaptado de um instrumento 
elaborado por Andaki17. As crianças com 2 horas 
ou mais em frente à televisão, computadores ou 
vídeo games foram consideradas com tempo ex-
cessivo de tela18. Como não há um ponto de corte 
estabelecido para tempo de brincadeiras ativas 
(correr, jogar bola, andar de bicicleta, por exem-
plo) e tempo de permanência na escola, essas va-
riáveis foram categorizadas de acordo com as suas 
medianas na amostra, a saber: <2 horas e ≥2 ho-
ras para tempo de brincadeiras ativas e <5 horas 
e ≥5 horas para tempo de permanência na escola. 

O consumo alimentar das crianças foi avaliado 
por meio do registro alimentar. Foi solicitado às 
mães o preenchimento de três registros alimenta-
res, em dias não consecutivos da semana, incluin-
do um dia do final de semana. Foram registrados 
todos os alimentos e quantidades consumidas em 
medidas caseiras, bem como os horários e local 
das refeições. As mães foram orientadas quanto 
ao preenchimento dos registros, bem como rece-
beram orientações por escrito. O uso do método 
registro alimentar foi possível de ser aplicado, 
pois não havia mães analfabetas. Devido ao fato 
de as crianças passarem pelo menos um período 
do dia ou, em alguns casos, o dia inteiro na esco-
la ou creche, foi entregue um formulário para o 

registro da alimentação consumida nesses locais, 
pelos funcionários responsáveis pela distribuição 
da alimentação, que também foram orientados. 
Para reduzir os vieses de preenchimento, os re-
gistros foram revisados pelas nutricionistas, junto 
aos responsáveis. 

Os registros alimentares foram analisados 
no software Dietpro® versão 5.1, utilizando como 
base preferencialmente a Tabela Brasileira de 
Composição dos Alimentos (TACO), Tabelas de 
Composição Nutricional dos Alimentos Consu-
midos no Brasil do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e rótulos de alimentos 
quando necessário. Diante da indisponibilidade 
do alimento em tabelas nacionais, foi utilizada 
a tabela norte-americana (United States Depart-
ment of Agriculture - USDA). Foram calculadas 
as quantidades em gramas ou mililitros, quilo-
calorias (kcal) dos alimentos e o valor energético 
total da dieta, sendo considerada a média dos três 
registros para cada criança. 

Os alimentos foram agrupados de acordo com 
classificação NOVA3 em alimentos in natura ou 
minimamente processados, alimentos processa-
dos e ultraprocessados. Foi calculado o percentu-
al de contribuição calórica dos grupos de alimen-
tos em relação ao valor energético total (VET) da 
dieta das crianças. O percentual de contribuição 
de alimentos in natura ou minimamente pro-
cessados e dos ultraprocessados foi utilizado nas 
análises de forma contínua. O grupo frutas e hor-
taliças em gramas também foi quantificado e ex-
presso por 1000 calorias, visando realizar o ajuste 
do consumo pela energia total da dieta e também 
foi utilizado nas análises de forma contínua.

As análises estatísticas foram conduzidas no 
software Stata 14.0, com nível de significância de 
5%. Para caracterização da amostra, as variáveis 
sociodemográficas e de estilo de vida das crian-
ças foram apresentadas em frequências simples e 
absolutas. As médias de consumo alimentar fo-
ram comparadas de acordo com os fatores socio-
demográficos e estilo de vida utilizando o teste t 
de student ou análise de variância (ANOVA).

Para a análise de associação dos fatores socio-
demográficos e estilo de vida (variáveis indepen-
dentes/explicativas) das crianças com o consumo 
de alimentos in natura ou minimamente pro-
cessados, frutas e hortaliças, e ultraprocessados 
foram utilizados modelos de regressão linear bi-
variados e multivariados para o cálculo do coefi-
ciente Beta com Intervalo de Confiança (IC) de 
95%. 

As variáveis dependentes foram o percentual 
de contribuição calórica de alimentos in natura 
ou minimamente processados e ultraprocessados 
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e consumo em gramas de frutas e hortaliças, to-
das analisadas de forma contínua.

Após as análises bivariadas foram criados três 
modelos de regressão linear ajustados (Modelo 
Ajustado 1: variáveis associadas ao consumo de 
alimentos in natura ou minimamente processa-
dos; Modelo Ajustado 2: variáveis associadas ao 
consumo de frutas e hortaliças; Modelo Ajustado 
3: variáveis associadas ao consumo de alimen-
tos ultraprocessados). As variáveis explicativas 
incluídas nos modelos ajustados foram aquelas 
que apresentaram p valor≤0,100 nas análises de 
regressão linear bivariada.

Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Universida-
de Federal de Viçosa (Of. Ref. nº 892476/2014). 
As crianças participaram do estudo após a assi-
natura do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido pelos pais ou responsáveis. 

Resultados

Foram avaliadas 403 crianças de 4 a 7 anos, sendo 
55,1% do sexo masculino. A maioria das crian-
ças apresentou tempo de tela maior que 2 horas 
(66,5%), tempo de brincadeiras ativas inferior a 2 
horas (59,5%) e ficavam meio período na escola 
(76,8%). A caracterização completa das crianças 
quanto às variáveis sociodemográficas da família 
está descrita na Tabela 1. 

Quanto ao consumo alimentar, a média do 
VET da dieta das crianças foi de 1535,5±366,0 
kcal/dia, sendo 38% proveniente de AUP, 5% 
de alimentos processados e 46% de alimentos 
INMP. A ingestão média de frutas e hortaliças foi 
de 130,3 (±107,0) gramas. 

Foram observadas menores médias percentu-
ais de consumo de alimentos INMP entre crian-
ças de 6 a 7 anos, no 3º tercil de renda familiar 
per capita, com maior tempo de tela e com menor 
tempo de permanência na escola (p<0,05). Quan-
to ao consumo de frutas e hortaliças, as meno-
res médias foram de crianças de 6 a 7 anos, com 
pai de menor escolaridade, maior tempo de tela 
e com menor tempo de permanência na escola 
(p<0,05). Já o percentual de consumo de AUP foi 
maior entre crianças de 6 a 7 anos, nos maiores 
tercis de renda, maior tempo de tela e com menor 
tempo de permanência na escola (p<0,05). Esses 
resultados estão detalhados na Tabela 2.

A análise bivariada entre as variáveis socio-
demográficas e de estilo de vida e o consumo 
alimentar das crianças está detalhada na Tabela 
3. Após análise multivariada, ajustada por idade 

da criança, renda familiar, tempo de tela e horas 
de permanência na escola, o 1º tercil (β: 3,74; 
IC95%: 0,41; 7,07) e 2º tercil (β: 3,62; IC95%: 
0,47; 6,77) de renda familiar per capita se asso-
ciaram ao aumento do percentual de alimentos 
INMP na dieta das crianças. E o menor tempo de 
permanência na escola se associou à diminuição 
do consumo de INMP (β: -3,88; IC95%: -7,02; 
-0,74) (Tabela 4).

tabela 1. Caracterização da amostra segundo 
características sociodemográficas e de estilo de vida. 
Viçosa, Minas Gerais, 2016.

variáveis % (n)
Sexo

Masculino 55,1 (222)
Feminino 44,9 (181)

Idade da criança
4 a 5 anos 44,4 (179)
6 a 7 anos 55,6 (224)

Escolaridade da mãe
≥12 anos de estudo 15,3 (61)
9 a 11 anos de estudo 50,6 (202)
≤8 anos de estudo 34,1 (136)

Idade da mãe
≥30 anos 60,5 (243)
<30 anos 39,5 (159)

Escolaridade do pai 
≥12 anos de estudo 13,3 (49)
9 a 11 anos de estudo 36,4 (134)
≤8 anos de estudo 50,3 (185)

Idade do pai
≥30 anos 80,3 (306)
<30 anos 19,7 (75)

Trabalho materno
Não 29,4 (118)
Sim 70,6 (283)

Renda Familiar per capita
1º tercil (40,6 a 255,0 reais) 33,4 (133)
2º tercil (260,0 a 500,0 reais) 38,7 (154)
3º tercil (510,0 a 7.500,0 reais) 27,9 (111)

Tempo de tela
<2 horas 33,5 (134)
≥2 horas 66,5 (266)

Tempo de brincadeiras ativas
<2 horas 59,5 (238)
≥2 horas 40,5 (162)

Horas na escola
≤5 horas 76,8 (302)
>5 horas 23,2 (91)

Fonte: Autoras.
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tabela 2. Média do consumo de alimentos in natura ou minimamente processados e ultraprocessados (%) e de frutas e 
hortaliças (g/1000 kcal), segundo características sociodemográficas e de estilo de vida. Viçosa, Minas Gerais, 2016.

%Alimentos in natura 
ou min. processados p valor 

frutas e hortaliças
(g/1000 kcal) p valor

%AUP p 
valor

média média média
variáveis sociodemográficas
Sexo

Masculino 46,3 0,910 86,3 0,660 37,9 0,931
Feminino 46,2 83,4 38,0

Idade da criança
4 a 5 anos 47,9 0,017 92,5 0,039 35,8 0,006
6 a 7 anos 44,9 79,0 39,7

Escolaridade da mãe
≥12 anos de estudo 45,2 0,115 99,1 0,195 41,3 0,051
9 a 11 anos de estudo 45,3 81,2 38,3
≤8 anos de estudo 48,1 84,2 36,0

Idade da mãe
≥30 anos 46,1 0,805 82,8 0,371 38,7 0,185
<30 anos 46,4 88,8 36,8

Escolaridade do pai
≥12 anos de estudo 44,7 0,585 111,9 0,009 40,6 0,219
9 a 11 anos de estudo 46,9 81,7 39,0
≤8 anos de estudo 46,2 81,7 37,1

Idade do pai
≥30 anos 46,3 0,794 84,8 0,548 38,4 0,637
<30 anos 45,9 89,9 37,5

Trabalho materno
Não 47,0 0,465 91,2 0,241 35,9 0,068
Sim 46,0 82,8 38,8

Renda Familiar per capita
1º tercil (40,6 a 255,0 reais) 47,5 0,044 90,5 0,297 34,9 0,001
2º tercil (260,0 a 500,0 reais) 47,1 78,8 37,8
3º tercil (510,0 a 7.500,0 reais) 43,8 86,6 41,5

variáveis de estilo de vida
Tempo de tela

<2 horas 48,6 0,009 95,2 0,029 35,3 0,008
≥2 horas 45,1 80,1 39,3

Tempo de brincadeiras ativas
<2 horas 45,7 0,299 80,9 0,104 38,7 0,213
≥2 horas 47,0 91,7 36,9

Horas na escola
≤5 horas 45,3 0,005 81,0 0,024 38,9 0,03
>5 horas 49,6 98,7 35,3

Fonte: Autoras.

No modelo ajustado para consumo de frutas 
e hortaliças (controlado por idade da criança, es-
colaridade da mãe e do pai, tempo de tela e horas 
de permanência na escola), as crianças de pais 
com menor escolaridade (≤8 anos de estudo: β: 
-32,17; IC95%: -55,02; -9,329, e 11 anos de estu-
do: β: -28,45; IC95%: -51,20; -5,70) e aquelas com 

maior tempo de tela das crianças apresentaram 
menor consumo de frutas e hortaliças (β: -17,33; 
IC95%: -31,77; -2,89) (Tabela 4).

O menor tercil de renda familiar per capita 
se associou à diminuição da participação de AUP 
na dieta das crianças (β: -4,94; IC95%: -9,06; 
-0,81) na análise múltipla ajustada por idade da 
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criança, escolaridade da mãe, trabalho materno, 
renda familiar, tempo de tela e horas de perma-
nência na escola. E o menor tempo de permanên-
cia na escola se associou ao aumento do consumo 
de AUP (β: 3,66; IC95%: 0,11; 7,15) (Tabela 4).

Discussão

Esse estudo demonstrou a associação da situação 
socioeconômica, tempo de tela e de permanência 
na escola com o perfil da alimentação de crianças 
de 4 a 7 anos. Crianças com menor renda apresen-

tabela 3. Coeficiente de regressão linear da associação de características sociodemográficas e de estilo de vida das crianças com o 
consumo percentual de alimentos in natura ou minimamente processados e ultraprocessados (%) e de frutas e hortaliças (g/1000 
kcal). Viçosa, Minas Gerais, 2016.

%Alimentos in 
natura ou min. 

processados
p valor frutas e hortaliças

(g/1000 kcal) p valor %AUP p valor

variáveis sociodemográficas
Sexo

Masculino Ref Ref Ref
Feminino -0,15 (-2,65; 2,34) 0,901 -2,88 (-15,78; 10,00) 0,66 0,12 (-2,65; 2,90) 0,931

Idade da criança
4 a 5 anos Ref Ref Ref
6 a 7 anos -3,04 (-5,53; -0,55) 0,017 -13,53 (-26,36; -0,69) 0,039 3,85 (1,10; 6,60) 0,006

Escolaridade da mãe
≥12 anos de estudo Ref Ref Ref
9 a 11 anos de estudo 0,09 (-3,54; 3,74) 0,958 -17,18 (-35,99; 1,63) 0,073 -2,92 (-6,95; 1,11) 0,155
≤8 anos de estudo 2,87 (-0,978; 6,71) 0,143 -14,87 (-34,71; 4,96) 0,141 -5,20 (-9,44; -0,94) 0,017

Idade da mãe
≥30 anos Ref Ref Ref
<30 anos 0,32 (-2,22; 2,87) 0,805 5,98 (-7,14; 19,09) 0,371 -1,91 (-4,73; 0,92) 0,185

Escolaridade do pai
≥12 anos de estudo Ref Ref Ref
9 a 11 anos de estudo 2,20 (-1,99; 6,40) 0,302 -30,19 (-51,23; -9,16) 0,005 -1,57 (-6,19; 3,06) 0,506
≤8 anos de estudo 1,51 (-2,51; 5,55) 0,460 -30,24 (-50,48; -9,99) 0,004 -3,52 (-7,98; 0,93) 0,121

Idade do pai
≥30 anos Ref Ref Ref
<30 anos -0,43 (-3,64; 2,78) 0,794 5,03 (-11,43; 21,50) 0,548 -0,85 (-4,40; 2,69) 0,637

Trabalho materno
Não Ref Ref Ref
Sim -1,02 (-3,76; 1,72) 0,465 -8,42 (-22,51; 5,67) 0,241 2,82 (-0,21; 5,84) 0,068

Renda Familiar per capita
3º tercil (510,0 a 7.500,0 reais) Ref Ref Ref
2º tercil (260,0 a 500,0 reais) 3,31 (0,21; 6,41) 0,036 -7,78 (-23,68; 8,12) 0,336 -3,70 (-7,11; -0,29) 0,034
1º tercil (40,6 a 255,0 reais) 3,77 (0,57; 6,97) 0,021 3,96 (-12,46; 20,38) 0,635 -6,50(-10,02; -2,98) <0,001

variáveis de estilo de vida
Tempo de tela

<2 horas Ref Ref Ref
≥2 horas -3,48 (-6,11; -0,85) 0,01 -15,12 (-28,72; -1,53) 0,029 4,00 (1,05; 6,88) 0,008

Tempo de brincadeiras ativas
≥2 horas Ref Ref Ref
<2 horas -1,35 (-3,89; 1,20) 0,299 -10,87 (-23,97; 2,23) 0,104 1,79 (-1,03; 4,61) 0,213

Horas na escola
>5 horas Ref Ref Ref
≤5 horas -4,29 (-7,27; -1,31) 0,005 -17,66 (-32,97; -2,35) 0,024 3,64 (0,35; 6,93) 0,03

Fonte: Autoras.
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tabela 4. Análise multivariada da associação de características sociodemográficas e de estilo de vida das crianças 
com o consumo percentual de alimentos in natura ou minimamente processados e ultraprocessados (%) e frutas e 
hortaliças (g/1000 kcal). Viçosa, Minas Gerais, 2016.

variáveis β (intervalo de Confiança 95%) p valor
modelo Ajustado 1: %Alimentos in natura ou min. processados

Idade da criança
4 a 5 anos Ref
6 a 7 anos -1,79 (-4,44; 0,85) 0,183

Renda Familiar per capita
3º tercil (510,0 a 7.500,0 reais) Ref
2º tercil (260,0 a 500,0 reais) 3,62 (0,47; 6,77) 0,024
1º tercil (40,6 a 255,0 reais) 3,74 (0,41; 7,07) 0,028

Tempo de tela
<2 horas Ref
≥2 horas -2,33 (-5,09; 0,44) 0,100

Horas na escola
>5 horas Ref
≤5 horas -3,88 (-7,02; -0,74) 0,016

modelo Ajustado 2: frutas e hortaliças (gramas)
Idade da criança

4 a 5 anos Ref
6 a 7 anos -8,66 (-22,66; 5,34) 0,225

Escolaridade da mãe
≥12 anos de estudo Ref
9 a 11 anos de estudo -9,88 (-30,16; 10,44) 0,339
≤8 anos de estudo -2,81 (-25,12; 19,49) 0,804

Escolaridade do pai
≥12 anos de estudo Ref
9 a 11 anos de estudo -28,45 (-51,20; -5,70) 0,014
≤8 anos de estudo -32,17 (-55,02; -9,32) 0,006

Tempo de tela
<2 horas Ref
≥2 horas -17,33 (-31,77; -2,89) 0,019

Horas na escola
>5 horas Ref
≤5 horas -12,33 (-28,55; 3,89) 0,136

modelo Ajustado 3: %Alimentos Ultraprocessados
Idade da criança

4 a 5 anos Ref
6 a 7 anos 2,68 (-0,25; 5,60) 0,073

Escolaridade da mãe
≥12 anos de estudo Ref
9 a 11 anos de estudo -1,27 (-5,48; 2,94) 0,533
≤8 anos de estudo -2,07 (-6,78; 2,65) 0,390

Trabalho materno
Não Ref
Sim 1,63 (-1,66; 4,92) 0,331

Renda Familiar per capita
3º tercil (510,0 a 7.500,0 reais) Ref
2º tercil (260,0 a 500,0 reais) -3,31 (-6,95; 0,33) 0,074
1º tercil (40,6 a 255,0 reais) -4,94 (-9,06; -0,81) 0,019

Tempo de tela
<2 horas Ref
≥2 horas 2,32 (-0,74; 5,38) 0,137

Horas na escola
>5 horas Ref
≤5 horas 3,63 (0,11; 7,15) 0,043

Modelo 1: foi ajustado por idade da criança, renda familiar per capita, tempo de tela e horas na escola. Modelo 2: foi ajustado 
por idade da criança, escolaridade da mãe e do pai, tempo de tela e horas na escola. Modelo 3: foi ajustado por idade da criança, 
escolaridade e trabalho materno, renda familiar per capita, tempo de tela e horas na escola.

Fonte: Autoras.
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taram menor consumo de AUP e maior consumo 
de alimentos INMP. O menor tempo de perma-
nência na escola associou-se ao maior consumo 
de AUP e menor consumo de alimentos INMP. E 
crianças com pais de menor escolaridade e maior 
tempo de tela consumiram menos frutas e horta-
liças. Nossos achados indicam a importância da 
identificação de fatores associados à promoção da 
alimentação adequada e saudável na infância. 

No presente estudo, 38% da energia foi pro-
veniente de alimentos ultraprocessados e o maior 
consumo desses alimentos foi entre crianças de 
seis a sete anos. Segundo Sparrenberger et al.8, ao 
avaliar a contribuição dos alimentos ultraproces-
sados no consumo alimentar de crianças entre 2 
e 10 anos, mostrou que 47% da energia foi pro-
veniente de alimentos ultraprocessados e o con-
sumo desses alimentos foi maior pelas crianças 
em idade escolar. Um outro estudo realizado com 
crianças de 6 a 16 anos, identificou que o consu-
mo de alimentos ultraprocessados foi de 69,7%. 
Embora o presente estudo tenha apresentado um 
percentual menor comparado aos outros estudos, 
os alimentos ultraprocessados devem ser evita-
dos pelo alto nível de açúcares, gorduras e aditi-
vos. Além disso o consumo destes alimentos está 
relacionado com o aumento da obesidade, diabe-
tes e doenças cardiovasculares, por exemplo19.

Os estudos sobre os fatores determinantes 
do consumo alimentar na infância demonstram 
a forte influência de variáveis sociodemográficas 
dos pais no padrão alimentar infantil, devido ao 
importante papel do ambiente familiar na for-
mação de hábitos alimentares na infância20,21. No 
presente estudo observou-se a associação da me-
nor escolaridade paterna com o baixo consumo 
de frutas e hortaliças pelas crianças. De maneira 
semelhante, um estudo com 388 crianças de 2 a 
3 anos também demonstrou a influência negativa 
da baixa escolaridade paterna no menor consu-
mo de frutas e vegetais5. Por outro lado, segundo 
Souza et al.20, crianças de 1 a 6 anos com mães de 
maior escolaridade e renda familiar apresentaram 
maior adesão aos padrões “frutas” e “vegetais”. O 
baixo nível de escolaridade dos pais pode implicar 
no entendimento insuficiente de cuidados de saú-
de e de recomendações nutricionais, culminan-
do na menor oferta de alimentos considerados 
saudáveis aos filhos7. Nossos achados reforçam a 
importância de considerar também a relação do 
nível de escolaridade do pai no hábito alimentar 
das crianças, tendo em vista que a maioria dos es-
tudos investiga apenas a influência materna. 

Ainda são contraditórios os estudos que 
demonstraram a relação de fatores sociodemo-

gráficos com o consumo do grupo de alimentos 
ultraprocessados no grupo infantil. Acreditamos 
que a pior situação socioeconômica ainda é um 
fator que dificulta o consumo de AUP, conforme 
observado no presente estudo, devido ao valor e a 
prioridade que esses alimentos não têm no orça-
mento familiar. Por outro lado, o maior consumo 
de INMP por crianças em pior situação socioeco-
nômica, mas o menor consumo de frutas e hor-
taliças por elas, indica que a base da dieta dessas 
crianças provavelmente é formada por alimentos 
tradicionais brasileiros, como arroz e feijão, po-
rém é pobre em frutas e hortaliças. O maior custo 
de frutas e hortaliças pode ser um fator que expli-
ca elas serem menos consumidas pelas crianças 
cujos pais possuem menor escolaridade. 

De forma semelhante, a POF 2017-2018 mos-
trou que os brasileiros pertencentes ao menor 
quarto de renda consomem menos alimentos ul-
traprocessados como refrigerantes e sanduíches, 
entretanto, eles também são os que menos con-
somem frutas e salada crua em relação aos mais 
ricos. Já o consumo de alimentos tradicionais 
como arroz e feijão é maior entre os brasileiros 
mais pobres22. 

Destaca-se o papel da idade da criança que se 
relacionou a um pior perfil alimentar nas crian-
ças mais velhas, as quais consumiram menos ali-
mentos INMP, menos frutas e hortaliças e mais 
AUP. As crianças mais velhas têm mais autono-
mia em suas preferências alimentares e são mais 
vulneráveis às influências ambientais23 como por 
exemplo, a suscetibilidade ao marketing da in-
dústria de alimentos, que incentiva o consumo 
de AUP24.

O menor tempo de permanência na escola se 
associou ao menor consumo de alimentos INMP 
e frutas e hortaliças e maior ingestão de AUP. 
Provavelmente a oferta de frutas e hortaliças te-
nha sido maior para as crianças que ficavam em 
período integral nas escolas ou creches, sobretu-
do, nas escolas públicas onde a promoção da ali-
mentação saudável ocorre por meio do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)25. 

Além disso, durante a coleta de dados do 
presente estudo houve relatos das mães sobre o 
incentivo por parte da escola ou creche para o 
consumo de alimentos saudáveis em casa. Um 
estudo em Belo Horizonte-MG, com 1.357 crian-
ças, analisou o consumo de alimentos INMP e 
AUP em escolas, das quais 46,3% eram vincu-
ladas ao Programa Escola Integrada (PEI), um 
programa semelhante ao PNAE. Esse estudo en-
controu que o tempo de permanência da criança 
em período integral foi fator de proteção para 
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alimentação saudável, com o consumo de ul-
traprocessados 26% menor na alimentação das 
crianças que realizavam três refeições na escola 
em comparação com as crianças que não con-
sumiam a alimentação escolar26. Portanto, esses 
resultados concordam com os do presente estudo 
e reforçam o impacto positivo que a escola pode 
ter na promoção de uma alimentação adequada e 
saudável na infância.

O comportamento sedentário, representa-
do pelo maior tempo de tela, implica na maior 
exposição das crianças à mídia e ao marketing 
agressivo da indústria de alimentos, predispondo 
as crianças ao consumo elevado de ultraproces-
sados27,28. 

Segundo Mallarino et al.24 as preferências ali-
mentares das crianças sofrem muita influência da 
publicidade de comidas e bebidas. Essa é uma das 
explicações para a associação que encontramos 
nesse estudo entre o maior tempo de tela e o pior 
perfil alimentar, representado pelo menor consu-
mo médio de INMP e frutas e hortaliças e maior 
consumo de AUP pelas crianças. Provavelmente 
o aumento do consumo de AUP substitui o con-
sumo de alimentos mais saudáveis. Ademais, o 
tempo gasto em frente à televisão favorece o con-
sumo de alimentos obesogênicos devido a sua 
praticidade e a distração que as telas oferecem, 
interferindo nos mecanismos de fome e sacie-
dade, favorecendo o maior consumo de AUP9. 
Semelhante aos nossos resultados, um estudo 
com dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 
mostrou que o hábito de assistir TV por mais de 
três horas foi um fator de risco para o consumo 
de bebidas açucaradas por crianças menores de 
dois anos29.

Nesse sentido é importante limitar o tempo 
de tela das crianças, tendo em vista que esse com-
portamento sedentário associado a práticas ali-
mentares inadequadas predispõe crianças e ado-
lescentes à obesidade, nossos achados revelam a 
necessidade de ações de incentivo à promoção 
de hábitos saudáveis em alimentação e atividade 
física, visando a promoção de um estilo de vida 
saudável na infância. 

Esse estudo apresenta algumas limitações. 
Primeiramente, destacamos que houve 39,8% 
de perdas na coorte retrospectiva. Essa situação 

é comum de ocorrer em coortes, devido à difi-
culdade de seguimento. Devido ao delineamen-
to transversal não é possível inferir causalidade 
entre as variáveis sociodemográficas, tempo de 
permanência na escola e variáveis de estilo de 
vida e o consumo alimentar das crianças. Portan-
to, é importante que as associações encontradas 
no presente estudo sejam compreendidas como 
fatores associados e não necessariamente causas. 
Nessa perspectiva cabe a realização de novos es-
tudos para avaliação da associação de fatores so-
ciodemográficos, tempo de permanência na es-
cola e estilo de vida com o consumo alimentar de 
crianças de forma longitudinal a fim de verificar 
uma relação causal entre as variáveis. 

Por outro lado, este trabalho apresenta pon-
tos fortes. O consumo alimentar das crianças foi 
avaliado por meio de três registros alimentares, 
sendo um no final de semana, os quais avaliaram 
a alimentação da criança inclusive durante o pe-
ríodo em que estavam na escola. A quantidade de 
registros alimentares avaliados, contribuiu para a 
diminuição da variabilidade intraindividual e re-
fletiu a ingestão habitual das crianças. A maioria 
dos estudos que avaliaram o consumo de frutas e 
hortaliças pelas crianças, por exemplo, investiga-
ram apenas a frequência desse consumo.

Em conclusão, variáveis sociodemográficas, 
tempo de permanência na escola e tempo de tela 
se associaram à ingestão de alimentos INMP, 
AUP e frutas e hortaliças. Esses resultados indi-
cam que a pior situação socioeconômica da fa-
mília se associou ao menor consumo de AUP e 
maior de INMP, o que é positivo. Todavia, filhos 
de pais com menor escolaridade, consumiram 
menos frutas e hortaliças, indicando que apesar 
de crianças em pior situação socioeconômica 
terem maior consumo de alimentos INMP, esse 
consumo não é representado por maiores quan-
tidades de frutas e hortaliças. 

O tempo excessivo de tela se associou a um 
pior perfil de consumo alimentar entre as crian-
ças, portanto, estas devem ser incentivadas a um 
estilo de vida mais ativo e à participação de ati-
vidades de educação alimentar e nutricional na 
escola juntamente com os pais para a melhoria 
de hábitos alimentares, prevenindo a obesidade e 
doenças associadas na vida atual e futura.
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